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Carta do Marquez do Lavradio 

E x . m o S n r . : - — E m 19 do corrente eu t ive a honra 
de receber a carta de Y . S. a datada de 8 do m e s m o 
mez em que V . S. a me faz a especia l d is t inção de 
me comunicar o seu parecer a respe i to do que deter-
mina praticar nessa Capitania s e g u i n d o o d i spõem as 
Reas ordens de E l - R e y m e u Senhor , e x p e d i d a s por 
officios do prim. 0 de Outubro do anno passado pela 
Secretaria de Es tado do Snr. Mart inho de Mel lo e 
Castro, na mesma carta que Y . S . a me d ir ige se d igna 
querer ouvir o m e u parecer sobre estos importantes 
negocios, rogando-ine Y . S. a ao mesmo t empo ou haja 
de querer concorrer para a e x e c u ç ã o de todos e l les 
quanto m e couber no poss íve l na conformidade que 
E l - R e y meo Senhor o determina. 

1 — A c h a n d o se esta matéria tão sabia e d i fu za men te 
discorrida por Y . S.a parece q u e pouco me resta a 
dizer sobre e l la ; porem para dar a Y . S. a mais húa 
prova do respeito, que lhe profeço, direi o que me ocorre 
sobre os pontos em que V . S. a me consulta . 

2 — Y . S. a na sua carta me supõem ins truído das 
ordens , que Y . S . a recebeu da data do 1.° de 8br.° 
do anno passado, devo dizer a Y . S. a que eu nam 
sei mais, que ordenar-me E l R e y meu Senhor eu faça 
marchar o Brigadeiro José Custodio de Sá e Earia 
com dous oficiaes E n g e n h e i r o s P o r t u g u e z e s para essa 
Capitania á ordem de V. S.a , que lhe remeta as mu-
n içoens e pretrechos , q' m e vierão de Lisboa para es te 
mesmo fim, e alem disto mais se is peças de Cam-
panha das que e'u t iver nesta Capital , as quaes s u p o n h o 
se me ordena as remeta, nam sendo E l -Re i meo Se-
nhor ainda informado de que ja a Y . S.a t inha re-
met ido dez ; cont inuam as sobreditas ordens a deter-
miuar-me faça marchar h u m a s Companhias ou h u m 
B a t a l h a m dos que guarnece esta Capital p. a essa Ca-
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pitania, conforme Y . S.a prec izasse , e mo requeresse 
e que ass is t i sse a Y . S. a com o q' lhe fosse precizo 
desta Capitania. 

3 — D i s t o avize i ja a Y . S.a , d izendo lhe o que 
agora torno a repetir , q' eu es tou pronto a socorrel-o 
quanto as p e q u e n a s forças desta Capitania me per-
mit irem, sendo b e m certo que nunca h e y de, nem 
devo debi l i tar as forças delia de forma, que nam possa 
rezist ir a qualquer insul to , que ella possa ter, pois 
E l - R e i meo Senhor nas I n s t r u ç o e n s , com que me 
mandou para es te governo , em que me ordena haja 
de obrar de comum acordo com Y . S. a socorrendo-o, 
e i g u a l m e n t e as Traças de S. Catherina, R i o gr . d e de 
S. Pedro , e Colonia, me diz seja sempre em forma 
que eu nam d e i x e expos ta esta Capital, a qual devo 
defender , como porta principal do preciozissirno The-
zouro da Amer ica , e como na presente ocazião com 
os m o v i m e n t o s que Y . S. a faz nessa Capitania, hé 
certo que devo ter h u m novo, e jus to receyo de q' os 
Caste lhanos m e possa querer inquie tar pelo Norte , e 
Colonia, para fazerem desta forma a lguma diversão as 
forças, com q u e e l le se t emerem eu possa socorrer a 
Y . S . a para os atacar, nesta conformidade bem poderá 
Y . S.a c o m p r e h e n d e r o pouco importantes que poderão 
ser os socorros q u e eu faça sahir desta Capital, quando 
nam t e n h o ainda n e m o precizo para defeza delia; estas 
são as m i n h a s ins truçoens , as ordens q' t enho rece-
bido, e a s i tuação em que me acho, e combinando 
is to tudo com os pontos que contem a carta de in-
troduçam previa, que Y . S.a me dirige, direi sobre 
es te importante e crit ico negoc io o m e u parecer. 

4 — H é o prim. 0 ponto da carta de Y. S. a o se-
gurar o passo de G u a t e m y , fazendo- lhe húa Forti-
ficação competente p. a o podermos sustentar . Segundo 
ponto povoar as Campanhas da Yacaria , q' ficam ad-
j a c e n t e s á dita Praça para ficar sendo mais fácil o 
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socorro delia. Terceiro promover-se a conquis ta do 
Sertão do T ibagy . Quarto, reduzir ao melhor estado 
de defeza, que possa ser, ass im a Praça de G u a t e m y , 
coino as provincias de Viamão, e Capi tanias de Cuya-
bá e Mato-grosso para se fazerem respe i táve i s , e 
ficarem l ivres de insu l tos todas aquel las Fronte iras . 
Quinto dispor p. a o futuro em todos os Governos 
conf inantes hfta idéa, d i spos içam de defeza tam acer-
tada, q' concorrendo igualm. t e todas as forças dos so-
breditos Governos , se v e n h ã o a conseguir , mediante 
as d i spos içoens ja indicadas , a e x e c u ç ã o infa l l ive l dos 
grandes fins daquel le Projecto, Propoem mais Y . S." 
o seçassem entre os sobredi tos Governos conf inantes 
as ques toens dos l imites , q' competem a cada h u m 
daquel les G o v e r n o s ; isto hé , aquel las que possam 
imbaraçar a pronta e x e c u ç ã o des te projecto. 

Pe lo que per tence ao primeiro ponto perece-ine 
acertadíss imo se fort i f ique o passo de G u a t a m y no 
mesmo lugar em que o Br igadr . 0 José Custodio fez 
huma tal ou qual Fort i f icaçam quando foi a e x e c u ç a m 
do Tratado dos l imi te s ; que a dita Fort i f icaçam fosse 
capaz de acomodar h u m corpo mayor de Tropas, 
muniçoens , e mant imentos , nam só p.a a defesa da-
quella Praça, mas p.a dali poderem sahir os precizos 
socorros p.a a l g u n s postos destacados que alli d e v e 
de haver, entre e l les lembra Y . S. o da passagem 
da Cordilheira, q' v a y sahir ao Pres id io de C u r u g u a t y 
^1) o qual me parece mui to importante , e como Y . 
S. a me diz que a nossa Corte permite q' se possa 
ocupar, ju lgo q' Y . S . a assim o d e v e executar , porem 
fe i ta esta de l igenc ia d e b a i x o das mais jus tas , e pru-
dent í s s imas medidas , aquel las q' cer tamente viram 
indicadas nas m e s m a s o r d e n s ; ocupado aquel le posto 

(1) Curuguaty era uma villa paraguaya situada umas 15 legoas do 
sul de Iguatemy. A Cordilheira de que aqui se falia é a serra do 
Maracajú. ' ' (N. da R.) 

11 
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parece ser jus to fazer ne l l e liura p e q u e n o Reducto , 
em que se potihão duas ou tres peças de Artelhr.® 
para me lhor segurança , e defeza do mesmo Passo, 
pois s e g u n d o a sua s i tuação parece bastará só esta 
defeza para impedir toda passagem, e comunicação; 
all i d e v e ficar b u m pequeno destacamento , comandado 
por h u m OfRcial de toda confiança, e i n t e l i g ê n c i a ; 
es te des tacamento será reforçado a proporção que o 
Official q' o comandar ju lgar precizo. T a m b é m me 
parece m. t o acertado que a n d e m d i ferentes Patrulhas 
e x a m i n a n d o o longo da Cordilheira para embaraçar 
que se abra a lguma nova picada, por onde aos Caste-
lhanos se lhe torne a faci l i tar a comunicação que 
nós embaraçamos , ass im aquel le D es ta ca men to , como 
o que for precizo para fazer estas Patru lhas devem 
sahir da Praça de G u a t e m y . 

5 — H é sem duvida que para tomarmos aquel le 
s e g u n d o Pos to necess i tamos afectar a l g u n s pre tex tos , 
e parece-me m. t o bem os que Y, S. a aponta, porem 
para que estes t i v e s s e m mais a lguns fundam. t o s que 
p u d e s s e m desculpar aquella acção me parecia que sem 
podiâo instruir dous ou tres h o m e n s constantes e de 
todo o segredo, aos quaes antes de se tomar o Passo, 
se lhe ordenasse fosse por e l le afectando h irem dezer-
tados, ou que se t en tas se a lgum contrabando no mesmo 
lugar q' t i ve s se mayor bulha, aprovei tandonos imedia-
tamente logo que qualquer destas couzas sucedesse 
para irmos occupar aquel le Posto , pre tex tando a rezo-
luçâo que tomavamos com o que v inha de acontecer, 
e sem largarmos o Pos to por mais ins tanc ias que 
nos f izessem, se lhe respondesse com re f l exoens do 
quanto a ambas as N a ç o e n s era util estar el le occu-
pado e de fendido , e como athé agora n i n g u é m se t inha 
amparado del le , e nos em elle estar aberto, e l ivre, 
t í n h a m o s t ido tanto prejuízo, parecia que a nós hé 
a quem compet ia darmos as prov idenc ias p.a nam 
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e x p e r i m e n t a r m o s tantos d a m n o s ; que Y . S.a ignora 
que aquel le lugar pertença aos Domin ios de S. Mag . e 

Catholica, e que depois de Y . S.a se amparar de l le 
pelos jus tos mot ivos que t eve , que Y . S. a não t em 
jurisdição p. a o ceder sem poz i t iva ordem de nosso 
A u g u s t i s s i m o A m o , protestando- lhe porem sempre que 
Y . S . a procurará se lhe faça a melhor vez inhança , 
ordenando se nam cons inta se haja de passar, ou 
fazer por aquella parte algíta negoc iaçam das q' sejão 
prohibidas pelas L e y s de ambos os soberanos. 

6 — N o lugar em que chamâo a Encruz i lhada m e 
parece muito c o n v e n i e n t e formar outro p e q u e n o Re-
ducto, para por ali embaraçar a lguma passagem, o 
qual pode igualm. t o ser socorrido da Praça de Y g u a -
t e m y . 

7 — Achando-se Y . S a fechado, e seguro por aquel la 
parte, parece-me se dev ia es tabe lecer n a q u e l l e s campos 
e s i t ios a lgumas lavouras , e e s tabe l ec imentos para 
famíl ias , pois n i s to concidero duas u t i l i d a d e s : a pri-
meira de que mais fac i lmente p o d e m o s ser soccorridos 
dos mant imentos precizos, quando l h e s fa l tem por 
qualquer acontecim. 4 0 os com que Y S . a de termina 
socorrel-os, e por esta forma ficaria evi tada a neces-
s idade que se podesse e x p e r i m e n t a r naque l la f a l t a ; 
s e g u n d a , que e s t e s m e s m o s Lavradores e famí l ias 
alli es tabelec idas poderam aumentar as forças de 
g e n t e em a lgum cazo repent ino , em q.' inexperada-
mente possa ser atacado qua lquer daquel les postos, 
porem devo dizer a Y . S . a q.' desta g e n t e eu só me 
me valeria de l les para es te serviço em cazo de ex-
trema necess idade , e logo que ella acabasse lhe res-
t i tuir ia as suas Liberdades , de ixando-os em todo o 
socego cont inuarem as suas lavouras, pro tegendo os 
quanto coubesse no poss ive l , afim que e l les v i v e s s e m 
contentes , e sat i s fe i tos , pois es te será o único meyo , 
com que se poderá consegu ir o aumento da agri-
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cultura, e de famil ias , para se fazerem n e s t e s vas-
t í ss imos D o m í n i o s as P o v o a ç o e n s de que tanto se 
necess i ta . 

8 — T a m b é m me parece m. to acertado, que seja 
encarregado o Comando da Praça de G u a t e m y , e os 
mais postos, que delia d e p e n d e m , ao Brigadeiro José 
Custodio , porque sendo aquel les Pos tos tam impor-
tantes , e f icando em tanta distancia a Capital dessa 
Capitania , em que V .S a . se acha, parece se faz in-
d i spensáve l , que ali esteja h u m Oficial de Graduação, 
e capaz de providenc iar nos cazos occurrentes, em 
que o t empo não permite recorrer a Y.S . a , porem 
parece-rne devo ponderar a Y . S . a que a respe i to da 
hida des te Oficial se d e v e obrar com toda a prudên-
cia, e diss imulação, a t e n d e n d o V . S . a a que es te Ofi-
cial hé m. t 0 conhec ido dos Caste lhanos , e que e l les 
j á l iam de estar informados de que el le vay p.a essa 
Capitania, pois ass im o tem d ivu lgado as pessoas , 
que aqui tem chegado delia, e também nam duvido 
que a lgumas das mesmas not ic ias transpirassem desta 
Capital, o que poderá cauzar a lgum receyo aos nos-
sos vez inhos , e se lhe constar que elle parte com 
Tropa p.a aquel la Fronte ira , hé m. t0 provável que 
e l les se possam prevenir antes de lá chegar esta E x -
pedição , e q' f ique in te i ramente frustado nes ta parte 
o projecto, a que el le se dir ige , avista do que me pa-
recia q' Y . S . a d ivu lgasse q' ass im este Oficial, como 
a Tropa, q' V . S . a de termina fazer marchar deba ixo 
da sua ordem delle , tudo se dirigia a atacar os í n -
dios, e cast igar a aleivozia, q' t inhão comnosco pra-
t icado; para que isto parecesse não ser afectado, no-
mearia também para s e g u n d o oficial da acçam ao Co-
ronel A f o n ç o Bote lho (1); n e s t e negoc io se d e v e ter 

(1) Era um official distincto, que fez figura importante na desco-
berta dos Campos de Guarapuava e em todo o governo de D. Luiz 
Antonio. (N. da li.) 
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o segredo mais inv io láve l , q' não passe de V . S . a e 
do dito Brigadeiro; para que mais se possa publ icar , 
e persuadirem-se as g e n t e s , q' cos tumâo cumunicar 
as noticias aos Caste lhanos , de que Y . S . a nam i n t e n t a 
por ora passar a aquella Fronteira, eu fizera a l g u n s 
concelhos com os Oficiaes Mil i tares , e a lgumas outras 
pessoas, que a V . S . a parecer, onde V . S . a declarasse a 
tenção em que se achava do atacar os í n d i o s , orde-
nando lhes a el les discorressem sobre o modo com q' 
se podia fazer aquella e x p e d i ç ã o ; parecendo-me igual-
m. t0 ju s to que, por e x e m p l o , o Br igade iro José Cus-
todio, q' d e v e também ser senhor des te segredo, el le 
lembrasse n e s t e mesmo Concelho que aquella Tropa 
se podia empregar p.a a defeza do G u a t e m y , dando 
para isso a lguas razoens, nam sendo porem as das 
mais fortes que t e m o s para isso, o que V . S . a se opu-
zesse com toda a força, e athé com enfado a aquel le 
parecer, e q' ficasse assentado u l t i m a m e n t e no Con-
celho, que toda a acção devia ser contra os í n d i o s , 
e isto tratado desta forma hé sem duv ida q' logo se 
avizará para os Caste lhanos , e desta forma poderemos 
desvanecer a sua desconf iança. 

9 — T a m b é m mo parecia jus to quo o dito Briga-
deiro se mostrasse sent ido de não se lhe segu ir o seu 
voto, e afectasse molést ia q' o embaraçasse sahir com 
a E x p e d i ç ã o , e que depois se fosse encontrar com 
ella adonde Y . S . a achasse ser mais c o n v e n i e n t e ; que 
as ordens de V . S . a e x p e d i d a s aos Oficiaes , q1 vão de-
b a i x o do comando do dito Br igade iro fossem m. t 0 po-
s i t ivas p.a em tudo thé obdecerem; que o dito Bri-
gadeiro, depois de se encontrar com a Tropa, tomasse , 
como resolução sua, o h ir tomar os postos do Gua-
temy, ponderando aos Ofic iaes as grandes v a n t a g e n s 
que dali nos seguirám, e como a occazião lhe parece 
m. t0 oportuna para se consegu ir o bom sucesso da-
quel la di l igencia , e l le se reso lve a hi la fazer, porq' 
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só assim ficaremos mais seguros das Terras, q' ao 
depois podermos conquistar aos í n d i o s ; esta maxima, 
pareoe-me q' tem a lgumas uti l idades: a primeira des-
prevenirmos os nossos Inimigos , deixando-os por em 
todo o descuido; a segunda, o de nam compertennos 
logo a nossa Corte, desculpando aquella acção, como 
resolução tomada por aquelle Oficial, porem como 
ella está já executada, q' sobre isso nam podemos 
resolver couza alguma sem q' a nossa Corte nol-o 
determine . 

10 — Pela mesma razão da grande cautella, e se-
gredo q' devemos ter neste negocio mo parece não 
ser conveniente por ora a marcha das Tropas desta 
Capital, porque seria fazer mayor bulha, e aumentar 
mais o c iúme aos nossos maos vez inhos; e alem disto 
me parece, que esta Tropa não será a V.S . a de nen-
huma util idade, primciram. t e porque esta Tropa não 
hé a própria para a guerra que se deve fazer naquelle 
Cont inente , onde só a Tropa ligeira de pé, e a Ca-
vallo, hé que poderá ali ser a mais util , e em se-
gundo lugar porq' nam sendo esta Tropa formada de 
homens sertanistas, costumados a duros trabalhos dos 
matos, e sertoeus, a mayor parte delles ficaram pelo 
caminho, já h u n s mortos, outros doentes, e estropia-
dos, as marchas seram inf in i tamente retardadas, e 
ult imam. t e com a diminuição de toda aquella gente , 
nam chegará o n.° que se preeiza, e por todas estas 
razoens se veria a perder a acção que se premedita; 
d iminuem-sè a V.S. f t , e a mim parte das forças, que 
t ínhamos, e de que tanto necess i tamos, alem de ficar 
perdida a importante soma de dinheiro, que tudo 
isto hade importar, o q' nam sucederá assim, se V.S . a 

formar hum corpo dos mesmos Paulistas, e outros ti-
rados das Tropas desta Capital, que como são crea-
dos deba ixo de disciplina, poderám pôr aquella Tropa 
em mais regularidade; e parece-me, q' fazendo-se 
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prontos pagamentos a sobredita Tropa, e se for pre-
cizo permit irem-se- lhes a lgumas outras vantagens , j u l g o 
que 8 0 0 des tes h o m e n s seram mais úteis para pôr 
em pratica o projecto de Y .S . a , que 3 . 0 0 0 de outra 
qualquer Tropa, se lha pudesse mandar desta Capi-
tania. Talvez que a Y . S . a se ofereça h u m a objecçam 
a esta m i n h a idea, q' vem a ser a falta de g e n t e 
p.a formar este corpo, e que s e g u n d o a m z t a que 
Y.tí.a traz empregada nos d i ferentes serv iços , e tra-
balhos dessa Capitania , nam lhe poderá restar de-
donde possa formar h u m a Tropa semelhante , se se ofe-
recer a V . S . a esta duvida , devo dizer-lhe, que h u m 
projecto tam concideravel , como se v ê do g r a n d e 
Plano, q' Y . S . a tem formado, hé imposs ive l praticar 
todo el le ao mesmo tempo. Todos os grandes Gene-
raes, assim como os Minis tros de Es tado mais respei-
táveis, q' t em conhecido o mundo, formão nos s eus 
Gabinetes , h u n s o P lano das Campanhas , e A c ç o e n s , 
que determinão fazer; e os outros o s i s tema de Go-
verno do Estado, depois de terem fe i to as mais miú-
das, e exactas combinaçoens , porem sem embargo 
disto vão pondo os ditos P lanos , e s i s temas em pra-
tica coin muita eautella, e prudência , pr incipiando 
pelas couzas mais precizas, e na pratica del ias vão 
enundaudo os defeitos, q' lhe encontrão , que e l les 
nam imaginavão , como taes, quando projectaram nos 
seus Gabinetes , esta f lecibi l idade, q' tem a razão h é 
q' tem feito imortaes os seus nomes , e produzido os 
gloriosos fins dos seus projectos, e certam. t e nada disto 
conseguir ião, se procurassem ao mesmo tempo o pra-
t icarem tudo o projectado; e como aque l le s i s tema, 
e methodo me deve tanto respei to , não me afastando 
delle reduzo o meu voto a que se d e v e por ora só 
pôr em pratica o primr.0 ponto do P lano de Y . S . a 

q' v e m a ser fazer-nos seuhores daquel les postos, e 
lugares, por onde estejamos mais em risco, de q' os 
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nossos maos v e z i n h o s nos v e n h ã o inquietar , fechar-
mos bem, e guardarmos e s ta s portas, e nes te ponto 
pormos todo o cuidado, e as forças, que pudermos, 
e depois disto conseguido , iremos caminhando con-
forme as forças, q' t ivermos , porq', meo E x . m o , que-
rermos segurar os postos mais importantes da nossa 
Fronte ira , fazer h u n s descobertos tara ex tensos , quaes 
os que V . S . a tem principiado, povoarmos este vas-
t i s s imo Paiz , e s tabe lecermos ne l lc d i ferentes Povoa-
çoens , o lavouras, abrirmos os caminhos de humas 
P o v o a ç o e n s para outras , tudo praticado ao mesmo 
tempo, sem g e n t e , n e m dinheiro, hé imposs íve l fazer-
se sem mi lagre e v i d e n t e da mão de quem tudo pode; 
porem se Y . S . a for pondo em pratica o dito Plano, 
div idindo-o por partes, como me parece, terá V.S. a 

toda a g e n t e q' precizar, e atlió os P o v o s não pade-
cerão tanto detr imento . 

A nossa Corte, meo Ex . m o , e s tou bem persuadido 
q' terá aprovado o projecto de Y . S . a , porem veja 
Y . S . a q' ha de ser d e b a i x o dos termos poss íve is , isto 
hé, q' se ponha em pratica conforme as nossas possibi-
l idades, e sperando das grandes L u z e s e prudência 
de Y . S . a que principiará pelas couzas mais preeizas, 
indo c o n t i n u a n d o deba ixo da mesma ordem, athé que 
Y . S . a ou q . m lhe suceder nesse Governo possa de 
todo concluir h u m projecto tam e n g e n h o s o , e q' nos 
poderá a lgu dia vir a ser de tanta u t i l idade ; isto 
hé o que me parece sobro es te ponto, e seudo neces-
sário, q' eu concorra com a l g u m dinheiro para o 
sus t en to daquel la nova Tropa, q' j u l g o ahi mais 
util , do que a outra, eu es tou pront íss imo para o 
fazer quanto me for poss ive l . 

1 1 — P e l o q' toca ao s e g u n d o ponto ja ponderei 
o quanto me parece util povoarem-se os campos, e 
fazerem-se a lgúas lavouras , para mais í ac i lmente poder 
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ser socorrida de g e n t e , e mant imentos a Praça de 
Guatemy. 

12 — Pelo q' per tence ao terceiro porto, q' con-
siste na conquis ta do Sertão do T i b a g y , me parece 
se não deve cont inuar aquel la conquis ta emquanto 
não temos seguras as portas , por onde podem vir 
fazer os nossos sempre maos vez inhos infruct i feras , 
e inúte i s as sobredi tas conquistas , e q' será se nós 
não segurarmos primeiro por aquel la parte pormo-nos 
no risco de h irmos trabalhando para e l les , e a lem 
disto hé d iminuirmo nos, e espalharmos as forças, 
q' tanto necess i tamos termos mais j u n t o s para sus-
tentarmos, e de fendermos aquel ies postos tam im-
portantes : depois de l l es s e g u r o s me parecerá m. t 0 

justo se cont inue com o q' Y.S ." tão l o u v a v e l m e n t e 
tem principiado, sempre medindo-o a proporção das 
forças, com q' se achar, procurando V . S . a aumental -
as recorrendo a todos nós , q' somos seus Col legas 
na certeza, de q' j u l g a n d o eu os outros por mim, 
todos termos o mayor gosto em socorrer a V . S . a 

quanto o permitirem as nossas poss ib i l idades . 
1 3 — Q u a n t o ao quarto ponto q' pertence as defezas, 

que se devem procurar p. a a Praça de G u a t e m y , 
Capitania de Cuyabá, e Matogrosso ; pe lo que toca 
a parte q' me pertence , procuro dar as providencias , 
q' me parece mais necessarias , porem como aquella 
Provinc ia hé muito aberta e larga, tem m. t a dificul-
dade a sua defeza, e necess i ta de t empo para se lhe 
hir fazendo a lguma parte da que necess i ta , e l endo 
ao Sr. L u i z de A l b u q u e r q u e , q' vai governar as 
Capitanias do Cuyabá e Matogrosso, a carta, e mais 
papeis, que Y . S . a me dirigio, e l le me diz para segurar 
Y . S a . , q' e l le da sua parte está pronto para concorrer 
para a sobredita defeza quanto lhe caiba no possivel , 
s e g u n d o os meios que t i v e r aquella Capitania, porém 
pelo q u e v ê nas copias das cartas, q' Y . S. a m e 
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remete do snr Luiz P in to de Souza, ju lga ter aquelle 
Genera l ponderado a V.S. í l todas as di f iculdades , q' 
t em aquel la m a t é r i a ; e como ambos V . Y . Snr as deram 
conta a E l -Rey meo Senhor sobre este negocio , também 
lhe parece esperar a rezoluçam da Corte sobre elle, 
h indo-se entre tanto prov idenc iando aos cazos occur-
rentes d e b a i x o de toda a moderação. 

1 4 — Q u i n t o , e u l t imo ponto , em que Y . S . a pertende 
q' depois de fechadas as portas aos nossos vez inhos 
formemos h u m s is tema para nos darmos as mãos 
l iuns aos outros, afim de melhor nos podermos soe-, 
correr: o P lano geral desta defeza parece que a 
nossa Corte hé quem o deve dar, q' o formará pela 
Carta Geral da Amer ica , q' deve ter, f icando só 
a nosso arbítrio o providenciarmos nos cazos occur-
rentes , recorrendo desde já a mesma Corte p. a q* 
nos de termine sobre esta matéria o q' E l - R e y meo 
Senhor parecer mais acertado; e pelo que toca as 
ques toens dos L imi tes , que pertencem a cada Governo, 
me parece, que e m q u a m t o S. Mag.® não resolver 
sobre este ponto , d e v e m o s conservar todo aquelle 
Des tr i to de que es tamos de posse , ordenando porem 
aos nossos súbditos , q' se acharem governando os 
ditos Des tr i to s q' hajão de obedecer as ordens dos 
Snr.8 Generaes nossos conf inautes , dando-nos parte 
de ass im o terem feito, e de tudo o q' t iver aconte-
cido nos m e s m o s D e s t r i c t o s ; nisto mesmo assentão 
os Snr. s Governadores de Goyaz e Matogrosso José 
de A l m e y d a de Yasconce l los e Lu iz de A l b u -
querque . 

1 5 — T o d o s os discursos, q' Y . S . a t em feito sobre 
e s te s importantes pontos , são sumam.4® judic iosos , e 
c h e y o s daquel le acerto, q' h é tão proprio de V.S . a , porém 
como j u l g o q' todo aquel le projecto se não pode, 
n e m d e v e pôr em pratica separadamem.4®, como tenho 
ponderado, por isso reduzo m e u parecer só a primeira 
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p a r t e ; q u a n d o porem V . S . a v i e r a 1er forças p . a 

cont inuar a c o n q u i s t a do T i b a g y , parece-me, q' se 
e s tabe l ece s se a P o v o a ç ã o nas c a b e c e y r a s do R i o P e q u e r y 
(1) a d o n d e se d e s c o b r i s s e m e l h o r ponto , b u s c a n d o 
aque l l e p o n t o o mai s centra l , e c o m o d o p.a os mes-
mos D e s c u b e r t o s , n e l l e faria t a m b é m agua For ta l eza 
p . a m e l h o r m e d e f e n d e r a t h é dos i n s u l t o s dos mes-
mos B a r b a r o s ; a q u e l l e R i o p o d e fac i l i tar mai s os 
socorros de m a n t i m e n t o s , e g e n t e p . a a Praça de 
G u a t e m y , e ali p o d e m hir refazer-se , e re fug iar - se com 
mais fac i l idade as B a n d e y r a s , q' s a b e m a f a z e r e m 
os D e s c u b e r t o s , p a r e c e n d o - m e , q' por todas e s t a s 
razoens h é mai s propr io naque l la parte e s t e esta-
b e l e c i m e n t o q' 110 T i b a g y , por ficar m. t 0 ma i s dis-
tante de Guatemj r (2) , mas a t h é o h é do Conti -
n e n t e , e m q u e p e r t e n d e m o s fazer os D e s c u b e r t o s pro-
j ec tados . 

1 6 — A . r e d u c ç a m dos í n d i o s , ou Barbaros , h é 
certo q u e p a r e c e m. t 0 d i f i cu l tosa c o n s e g u i r - s e p e l o s 
t e r m o s da P i e d a d e e da B r a n d u r a (3) , porem a nossa 
Corte ass im o d e t e r m i n a , e eu c o n f e s s o a V . S . a 

i n g e n u a m e n t e , q' i s t e hé , e seria s e m p r e o m e o 
s i s t e m a ; a t h é agora, h é certo , q u e n u n c a por a q u e l l a 
forma o t e m o s prat icado , e q u a e s t e m s ido as u t i l idades , 
q u e dis to t e m o s t i r a d o ? Sam fáce i s de ver, e v e m 
a s e r : o radicarmos n o s coraçoens d a q u e l l e s P o v o s 

(1) O rio Piquiry, como já foi dito, é um pequeno affluente da 
margem esquerda do Paraná e desagua sobre o salto das Sete Quedas. 
Na sua foz estava a povoação de Ciuclad Real do Goayrá e nas suas 
cabeceiras as aldeias de N. Sr.a da Copacabana e de Tambo, des-
truídas pelos Paulistas em 1632. 

(2) Do rio Piquiry ao Yguatemy a distancia era pequena e a 
viagem muito fácil por agua. A distancia do Yguatemy ao Tibagy é 
duas vezes maior e o caminho seria mesmo pelo rio Piquiry, salvo 
se quizessem fazer a grande volta pelo Paranapanema e Paraná 

(3) Os Jesuistas conseguiram mais com a Piedade e a Brandura 
na catechese dos índios do que o Governo com as suas caçadas 
para o suprimento do mercado de escravos. 

(N. da R.) 
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a rayva e o odio contra nós, fazelos cadavez mais 
revoltozos, aumentando llae a sua barbaria, e q' ca-
davez v ivão de nós mais desconf iados; pois siga-
mos agora o contrario daquel le sistema, ainda q' 
não seja q' para vermos se com elle conseguimos 
effeitos mais vantajozos: senão pudermos fazer esta 
conquista em um anno, ou dous, façamola em tres, 
ou quatro. 

E u estou bem certo, q' se Y . S.a fizer as justas 
ref lexoens, q' costuma, verá, que a Conquista feita 
na forma, que a nossa Corte determina, bé a mais 
cbeya de hum espirito catholico, e virtuozo; hé a mais 
generoza, o cheya de piedade, e finalm.t0 a mais 
própria p.a nos poderem ser permanentes , e úteis 
aquel les vast í ss imos Paizes , que pertendemos: Este 
hó o meo parecer, a elle torno a juntar os protestos 
da grande vontade com q' V . S.a me tem pronto 
p.a sempre o socorrer segundo a minha possibilidade, 
ainda quando Y . S.a não ache acertado o que eu te-
nho a honra de ponderar-lhe; e ao Brigadeiro José 
Custodio, q' agora parte, repito o mesmo o q' digo 
a Y . S.a pára lhe segurar em meo nome* o mesmo 
Brigadeiro vai instruido sobre a lguns pontos mais 
particulares, como Y . S.a me recomenda, e não faço 
delle menção nesta carta para a não fazer mais fas-
tidioza. 

17. Y . S.a desculpará a liberd.6 q' tomo nesta mi-
nha resposta, e se persuada, que a toda me animou 
a obediencia com que desejo satisfazer as determi-
naçoeus de Y . S.a . — D. s G. e a Y . S.a m.a a . s — B i o 
de Janr.° 3 0 de Abri l de 1 7 7 2 . — M a r q u e z de Lavradio. 
— Snr D . Luiz Anton io de Souza. 
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